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8 de Maio de 2006

Tema: “A Língua Portuguesa”

No âmbito do tema em discussão na VI Sessão “A Escola e a Assembleia” para o presente ano lectivo, a Escola Secundária de S. Pedro da Cova, seguindo o que habitualmente tem vindo a ser feito, divulgou junto da comunidade escolar, todos os elementos necessários para que o debate, do qual resultou este documento, fosse o mais participado possível, tanto em número de alunos intervenientes como em qualidade de ideias  defendidas e propostas neste projecto de recomendação. 
Com efeito, o tema “Língua Portuguesa” é inesgotável e motivo de discussões apaixonadas. Podemos dizer que está sempre na ordem do dia e desperta acaloradas discussões. Duas posições foram tomadas relativamente à forma como a língua está a ser utilizada na actualidade. De um lado, houve quem pensasse que a língua portuguesa não corre qualquer perigo face ao uso que dela se faz, nomeadamente, nos sms,  chats e fóruns  na Internet, suportes que exigem rapidez  na comunicação sem olhar à  escrita correcta . Por outro, muitos alunos concluíram que estes procedimentos, aliados à incorrecta utilização da língua nos meios de comunicação social, são uma forma muito clara de a destruir e que é urgente tomar medidas para a proteger destes ataques. Concluiu-se que, se no plano informal da comunicação linguística pouco pode ser feito, já na comunicação formal devem ser estabelecidas regras e critérios de utilização rigorosos para a preservação do nosso rico património linguístico.
Tendo por base o Artigo 9.º (Tarefas fundamentais do Estado) da Constituição da República Portuguesa, os alunos decidiram elaborar um conjunto de cinco medidas a propor à Assembleia da República no sentido de contribuir activamente, enquanto jovens empenhados e interessados por este tema, para a discussão e adopção de leis que salvaguardem e valorizem a nossa língua. Assim:

1ª- Deve a Assembleia da República legislar no sentido de obrigar a  utilização de equivalentes portugueses, sempre que eles existam, em detrimento do uso exagerado que se faz de estrangeirismos e de neologismos.

2ª- Deve também promulgar leis que regulamentem a publicidade, no sentido de exigir dos anunciantes a utilização da língua portuguesa de acordo com as regras gramaticais e sem prejuízo da criatividade inerente a este tipo de texto.

3ª- Propomos também que o uso da língua portuguesa seja estimulado através da promoção oficial de concursos de escrita para todos os níveis de ensino, implicando uma ampla divulgação nos meios de comunicação social para servir de estímulo aos jovens para a leitura e produção escrita.

4ª- A Assembleia da República deve também promulgar leis que sejam específicas para comunicação social no domínio da formação linguística dos jornalistas, uma vez que são eles, mais especificamente os dos audiovisuais, que maior influência tem na formação cultural dos portugueses.

5ª- Como última medida, propomos a revisão e discussão alargada do Acordo Ortográfico, no sentido de uniformizar a ortografia da língua portuguesa.
As alunas: Noella Sá
                 Ana Catarina Santos
                  Sara Almeida
                  Célia Miranda

                  Inês  Alves e Tânia Sousa (jornalistas) 
A professora responsável: Clarinda Santos
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